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Domingo, 20h tem a
apresentação da peça Fantina,

no Teatro Municipal (endereço
acima). Ingressos a R$ 10,00.

Chapéuzinho Vermelho -
Adaptação teatral do conto
infantil dos irmãos Grimm.
Domingo, 16h. Teatro
Municipal, na Praça IV
Centenário, ao lado do
Paço. Fone  4436-7789.
Ingressos a R$ 8,00.

������������	�	
�������
������	��������

Apresentação de bandas e grupos de vários estilos musicais.
Amanhã, a partir das 10h, na Praça Central. Informações: 4828-1054
e 4828-3944

10h - atividades de lazer, recreação, feira de artesanato e barracas.
15h - grupos de Hip Hop e performance de grafitagem.
16h40 - Trio Vibrações apresenta clássicos da MPB, samba e
chorinho
17h40 - banda Soulitary toca rock e heavy metal.
18h40 - reggae com a banda Vibração Sol.
20h - grupo Mandorová com o melhor da MPB e a diversidade da
cultura brasileira.
21h30 - grupo musical Oxê mostra uma mistura de rock‘n roll com
influências nordestinas.

A Cia de Danças apresenta es-
petáculo que reúne os melhores
trechos das coreografias No Pre-
go, Baque e Arte e Raiz. Hoje,
19h, no Centro Cultural Inamar.
Rua Antonio Sylvio Cunha Bueno,
1.322, fone 4043-5476.

As bandas Sistem Of a Down,
Korn, Fusão e Blink 128 reúnem
repertório hardcore e new me-
tal. Amanhã, 17h, no Parque Eco-
lógico do Eldorado. Av. Nossa
Senhora dos Navegantes, 145.

O desenho animado Procuran-
do Nemo mostra uma aventura
no fundo do mar. Será exibido em
vídeo amanhã e domingo, 15h,
no Centro Cultural Diadema. Rua
Graciosa, 300, fone 4043-3983.

O monólogo Ita, o sonado con-
ta a história de um homem que
repassa seus sonhos e pesa-
delos enquanto se recupera em
uma clínica. Amanhã, 19h30, no
Centro Cultural Taboão. Av. Dom
João VI, 1.393, fone 4077-1643.

Domingo  tem passeio ciclístico, com con-
centração a partir das 8h no Paço, com des-
tino ao Parque Municipal Milton Marinho
Moraes. As incrições são gratuitas e devem
ser feitas no local.

A peça Auto da Alma tem texto de Gil Vicente, contando as tentações
que a Alma sofre na sua busca de Deus. Hoje, 20h, no Teatro Municipal,
no Paço, fone 4555-0086. Ingressos a R$ 10,00 e R$ 5,00 (meia).

A peça A Bela Adormecida conta a his-
tória clássica da princesa que dorme
por cem anos e desperta ao encontrar
o amor verdadeiro. Domingo, 16h, no
Teatro Municipal. Ingressos a R$ 8,00,
R$ 4,00 (meia) e R$ 5,00 (antecipado).

A cantora Rosa Maria faz
show com o melhor do jazz no
domingo, 21h, no Teatro Muni-
cipal. Ingressos a RS 20,00 (in-
teira), R$ 10,00 (meia) e R$
15,00 (antecipado).

A peça infantil Istória 1/2 ao con-
trário é uma fábula às avessas,
mostrando um reino onde o dra-
gão se enamora por uma prince-
sa. Domingo, 16h, no Teatro Elis
Regina, Av. João Firmino, 900,
fone 4351-3479.

A peça Mudando de vida, que tra-
ta do preconceito e da discrimina-
ção, será apresentada amanhã, às
20h, pelo grupo de teatro dos tra-
balhadores no Unibanco, na Sede
do Sindicato.
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O show Músicas quase diverti-
das apresenta composições vol-
tadas para o universo infantil. Do-
mingo, 16h, no Teatro Abílio Pe-
reira de Almeida. Praça Cônego
Lázaro Equino, 240, Baeta, fone
4125-0582. Retirar convites uma
hora antes.

A comédia As sereiras da Zona
Sul tem texto e direção de Miguel
Falabella, mostrando o cotidiano
das emergentes. Domingo, 18h,
no Teatro Lauro Gomes. Rua He-
lena Jackey, 171, Rudge Ramos,
fone 4368-3483. Ingressos a R$
30,00 e R$ 15,00 (antecipados e
para maiores de 50 anos).
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Estudo do Dieese mostra que mais da metade das categorias não
conseguiu repor a inflação em suas campanhas salariais durante o ano
passado. Aumento real, só 19% dos sindicatos conquistaram, entre eles
o dos Metalúrgicos do ABC.  “Por isso queremos lutar pela reforma
sindical para construir no Brasil inteiro sindicatos fortes, capazes de
efetivamente defender o interesse dos trabalhadores”, disse o presidente
do Sindicato, José Lopez Feijóo. Página 3
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Ednelson mostra seu cartão cidadão
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Reação
O mercado de trabalho abriu 240
mil novas vagas formais em
fevereiro. É o melhor número para
o primeiro bimestre do ano desde
1992.

Nação desdentada
O Brasil tem 45% da população
sem acesso a escovas de dente.
Ao todo, são 30 milhões de
brasileiros desdentados.

Num passe de mágica
Desde setembro não há registro
de sequestro relâmpago em São
Paulo. É que a Secretaria de
Segurança deixou de fazer o
controle sobre esse tipo de crime.

Vá conhecer
A partir de 4 de abril a Estrada
Velha do Mar estará aberta para
visitação e passeios.

Cerco fechando
Segundo a Justiça suíça, as 12
contas que a família Maluf
mantém naquele país têm relação
com as acusações de desvio de
dinheiro de verbas públicas.

Dano moral
A Distribuidora Ita Minas foi
condenada a pagar indenização a
quatro ex-funcionários por rigor na
revista. Ela obrigava os
trabalhadores a ficarem nus.

À luz do dia
Na terça-feira a polícia anunciou
que estava perto de prender o
assassino dos animais do
zoológico. Ontem, mais um bicho
morreu contaminado pelo mesmo
veneno.

Números
A Casas Bahia faturou 6 bilhões
de reais no ano passado, ao
vender 24 milhões de itens. O
resultado é 30% maior que em
2002.

Neurose
Qualquer um que andar a pé numa
linha de trem na Europa será
preso com base em lei
antiterrorismo.

Os reajustes salariais nego-
ciados em 2003 entre sindicatos de
trabalhadores e empresas foram os
piores dos últimos oito anos.

Os metalúrgicos do ABC estão
entre as poucas categorias que con-
seguiram a reposição integral, au-
mento real, além de abono emer-
gencial no meio do ano.

De cada dez acordos fechados
no ano passado, em torno de seis
não repuseram as perdas causadas
pela inflação nos salários.

Esse foi o pior resultado obtido
desde 1996, quando o Dieese co-
meçou a fazer esse tipo de pesqui-
sa. Para chegar ao resultado, o ór-
gão estudou 556 acordos.

No ano passado, 57,7% dos
acordos tiveram reajustes menores
que a inflação. Só 22,7% consegui-
ram repor a inflação. Outros 19,6%
tiveram reajustes superiores.

“A pior distribuição dos reajus-
tes em 2003 é reflexo da adversida-
de conjuntural do ano passado, que
dificultou as negociações de repo-
sição da inflação”, disse o super-
visor-técnico do Dieese, José Sil-
vestre Prado de Oliveira.

Entre os fatores que dificultaram

Os 210 trabalha-
dores na Faparmas,
em Diadema, rece-
beram ontem o cartão
cidadão, que permite
o acompanhamento
dos depósitos do
FGTS e benefícios do
INSS.

O cartão foi en-
tregue por funcioná-
rios da Caixa Econô-
mica Federal, que
também cadastraram
as senhas para sua utilização.

O auxiliar de produção Ednel-
son Dias Flores comemorou: “Com
o cartão, fica mais fácil acompanhar
os depósitos mensais do FGTS”.
Para ele, todo trabalhador deve ter
seu cartão cidadão.

O coordenador da Regional
Diadema, Sérgio Nobre, comentou
que o cartão cidadão é muito mais
que a conferência de depósitos e
benefícios.

“Ele é parte da nossa luta con-

O setor de autopeças estima
fechar o primeiro trimestre com 10%
de crescimento. A maior parte des-
te crescimento se deve às exporta-
ções para mais de 100 países, en-
tre os quais os desenvolvidos como
os europeus e os Estados Unidos.

O mercado interno continua
comprando as mesmas quantidades
do ano passado, mas as exporta-
ções estão se ampliando porque os
preços dos componentes brasileiros

tra a precarização
do trabalho”, disse
Sérgio, lembrando
que o Sindicato
tem desenvolvido
ações para todo
trabalhador ter car-
teira assinada e
condições dignas
de trabalho.

Dados da Vigi-
lância Sanitária da
cidade mostram

Metalúrgicos do ABC estão entre as poucas categorias que obtiveram reajuste acima da inflação

A Caixa, junto com o Sindi-
cato, está fazendo um cronogra-
ma de distribuição do cartão ci-
dadão. Hoje, será a vez dos com-
panheiros na Detroit, também em
Diadema, receberem. Metalúr-
gicos em outras empresas de-
vem receber o cartão nas próxi-
mas semanas.

Uma relação de trabalhado-

que a maior parte dos acidentes vi-
timam trabalhadores em regime
temporário ou sem carteira, em em-
presas que não estão cumprindo a
convenção de proteção de prensas
e similares.

“Dessa forma os trabalhadores
ficam sem os benefícios e garanti-
as da Previdência Social e da pro-
teção das cláusulas de nossa con-
venção coletiva. Passa a ser um tra-
balhador de segunda classe”, pro-
testou Sérgio.
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res de dezenas de empresas já
foi entregue para a CEF, e agora
o Sindicato aguarda a marcação
do dia de entrega.

Se a sua empresa ainda não
enviou a relação de trabalhadores
para o Sindicato, cobre do RH.

“Todo metalúrgico deve ter o
seu cartão cidadão”, finalizou Sér-
gio Nobre.

Em fevereiro, 65% da popula-
ção da Grande São Paulo tinha al-
gum tipo de dívida, mostrou pesqui-
sa da Federação do Comércio do
Estado de São Paulo. Desse total,
39,1% estava sem pagar. O estudo
também apontou que 74% dos de-
vedores com pagamentos em atra-
so não acreditam que irão liquidar
suas contas no curto prazo.

O levantamento da Federação
mostrou ainda que 15,3% dos en-
trevistados têm entre 51% e 70%
dos ganhos mensais comprometi-
do com dívidas, que incluem che-

que especial, cartão de crédito, em-
préstimo pessoal e prestações em
geral.

A entidade considera que há
uma tendência de manutenção des-
se endividamento. De acordo com
o estudo, 43% dos entrevistados
responderam ter a mesma quanti-
dade de dívidas que no mês ante-
rior, 22% disseram ter mais e 30,8%
afirmaram que o nível de endivida-
mento caiu. Segundo a Federação,
isso se explica também pela con-
centração de contas com vencimen-
to no início do ano.
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O Movimento Pró-Univer-
sidade Pública no ABC realiza
seminário neste sábado com
a participação do filósofo
Roberto Romano, professor
da Unicamp. Que universida-
de queremos? é o tema do
evento que será realizado a
partir da 9h, no anfiteatro do
Teatro Municipal de Santo
André (no Paço) e é aberto aos
interessados.

as campanhas salariais estiveram
os altos índices de desemprego, a
inflação e o baixo crescimento.

”O desemprego é um sinal de
que a economia vai mal e os sindi-
catos perdem força para negociar
melhores salários”, afirmou o coor-
denador de relações sindicais do
Dieese, Ademir Figueiredo.

Parcelamento ganha corpo
As empresas aumentaram o

índice de parcelamento dos salá-
rios em 2003. Nas contas do Die-
ese, dos 556 acordos analisados,

157 (28,2%) foram parcelados, seis
vezes mais que em 2002.

Abonos salariais
Os sindicatos recorreram a

outras formas de remuneração para
tentar repor as perdas dos salários.
Exemplo foram os abonos, que es-
tiveram presentes em 11,7% dos
556 acordos. “Existem vários casos
em que os trabalhadores não con-
seguiram repor a inflação no salá-
rio, mas receberam uma remune-
ração variável que acabou zerando
a perda”, disse Prado de Oliveira.

são mais baratos em relação aos fa-
bricados em outros países, principal-
mente desenvolvidos.

Grandes montadoras america-
nas adquirem no Brasil boa parte de
autopeças.

As empresas brasileiras têm
produtos considerados de alta qua-
lidade, e até premiados, como ocor-
reu com os da Arteb que a Toyota
utiliza, e que ganhou no Japão um
prêmio de qualidade.
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A Cooperativa de Crédito
dos Metalúrgicos do ABC con-
voca todos os seus associados
para uma assembléia amanhã.
Na pauta, um balanço das ativi-
dades da instituição e altera-
ções estatutárias.

A assembléia será realiza-
da no Centro de Formação Cel-
so Daniel (ao lado da Sede do
Sindicato), às 9 horas.

O Tribuna no Ar de amanhã mos-
tra porque as cooperativas de produ-
ção são alternativas de emprego. Re-
presentantes da Uniforja, que reúne
as quatro cooperativas da ex-
Conforja, e da Uniobrás, na área de
construção civil e formada por ex-
metalúrgicos, contam suas experiên-
cias.  Um panorama do setor será fei-
to por técnicos da Unisol (entidade
que reúne as cooperativas de produ-
ção) e por um dirigente do Sindicato.

O Tribuna no Ar é o programa
semanal de rádio do Sindicato trans-
mitido ao vivo todo sábado, das 12h
às 13h, pela rádio ABC, 1570 KHz e
está aberto a perguntas pelo telefo-
ne 4435-9030. Ouça e participe!

Quanto ganham, como e quan-
to trabalham os músicos de uma or-
questra. Este é um dos assuntos do
TV CUT de amanhã que faz matéria
com a Orquestra Jazz Sinfônica.

Em outra reportagem, o TV
CUT vai discutir porque os bancos
lucraram tanto e demitiram mais.

O programa também vai falar
da campanha das 40 horas sema-
nais e da reforma sindical. O TV
CUT vai ao ar todo sábado, às 14h15,
pela Rede TV, canal 9.

A Câmara de São Bernardo ho-
menageia a cantora e compositora
Leci Brandão, com o título de cida-
dã são-bernardense, hoje, às 19h.
A homenagem é uma iniciativa do
vereador Zé Ferreira (PT). A sessão
contará com a presença da home-
nageada, do senador Eduardo
Suplicy (PT-SP) e de grupos de
música negra da região.

“Leci sempre lutou em defesa
das minorias, pela igualdade racial
e social”, afirmou Zé Ferreira.
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